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1. Histórico e Contextualização


O presente documento visa apresentar e detalhar a proposta político-pedagógica do Curso de Sistemas de Informação da Universidade Federal do Ceará,  localizado no Campus Avançado de Quixadá, segundo as Diretrizes Curriculares em vigor e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996 (Lei 9.394/96).

A proposta pedagógica do Curso de Sistemas de Informação busca uma diretriz ideal, enfatizando o aspecto tecnológico no âmbito das técnicas computacionais, sem descuidar, naturalmente, do seu fundamento científico. Pretende-se ter como base as diretrizes propostas pela Sociedade Brasileira de Computação para Currículos na área de Sistemas de Informação. Em outras palavras, o projeto pedagógico do curso busca dosar, de forma racional, teoria e prática nas proporções adequadas, de modo a formar um profissional apto a desenvolver e implementar soluções na área de aplicação das tecnologias da informação e da comunicação (TIC). O maior desafio da formação proposta é apresentar fundamentos teóricos de forma que o egresso seja capaz de manter-se continuamente atualizado diante do progresso incessante que é uma característica dessa área de atuação. Por outro lado, visa-se formar um profissional empreendedor, capaz de lidar com técnicas de gerenciamento de projetos inovadores de base tecnológica, notadamente na área de Software. Para tanto, propõe-se um modelo pedagógico capaz de adaptar-se à dinâmica das demandas da sociedade, em que a graduação passa a constituir-se numa etapa de formação inicial em processo de educação permanente.


O município de Quixadá se localiza no Sertão Central cearense e faz parte do chamado "semi-árido" nordestino e conta com uma população de aproximadamente 70.000 pessoas. A avicultura, juntamente com o comércio, são os principais setores da economia quixadaense. O subsetor Serviços, onde trabalha aproximadamente 59% da população ocupada (deste montante, 51% são trabalhadores autônomos) é igualmente importante para a economia da região.

Nas décadas de 60 e 70, o município teve o apogeu industrial com o beneficiamento do algodão, considerado o Ouro Branco do sertão. O declínio aconteceu na década de 80 com o ataque da praga do bicudo nas plantações do município. Os empresários do setor migraram inicialmente para a pecuária e posteriormente para a avicultura. Atualmente, pequenas indústrias como de calçados e tecelagem participam da economia quixadaense. 

A Universidade Federal do Ceará oferta o Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, com sede em Quixadá (CE), sintonizada com as iniciativas da área de Tecnologia da Informação do Estado e atenta às necessidades qualitativas e quantitativas exigidas pelo mercado de Tecnologia da Informação (TI).

2. Justificativa

A exigência de responsabilidade e competência, atributos subjacentes à proposta de um curso superior, é pressuposto inelutável, pois cabe à Universidade responder às pressões emergentes no que tange ao florescimento de diferentes ramos das ciências, da tecnologia e das humanidades; isto impõe à Instituição o diálogo com a sociedade envolvente, na busca de satisfazer à demanda de formação de quadros profissionais e de outros recursos humanos necessários ao seu desenvolvimento.

Com o avanço da Tecnologia da Informação, os recursos de hardware e software passaram a ser um componente dos chamados Sistemas de Informação baseados em computadores. O uso deste tipo de sistema de informação está pautado na melhoria da capacidade de processamento, qualidade da informação oferecida e relação custo/benefício proporcionadas pelo emprego de ferramentas disponibilizadas pela informática e pelas telecomunicações. Neste sentido, o objetivo da Tecnologia da Informação é dotar os Sistemas de Informação de maior efetividade.

O processo de expansão da UFC na direção do interior do estado vem responder à antiga demanda da sociedade. O estado do Ceará conta, há mais de cinqüenta anos, com a contribuição da UFC na formação de pessoal, geração de conhecimento e extensão universitária. Atualmente, a UFC conta com três campi em Fortaleza e três novos campi no interior do estado: Cariri, Sobral e Quixadá. No entanto, apesar de seis campi, o estado do Ceará é um dos poucos estados brasileiros que possuem apenas uma Universidade Federal. 

Vale enfatizar que nosso estado é reconhecido como um dos maiores pólos de desenvolvimento de software do país e conta com mais de 200 empresas atuando na área. O sucesso das leis de incentivo a empresas de base tecnológica instaladas na Região Nordeste demonstra a competência de empresas locais no cenário atual. No entanto, a formação de profissionais qualificados contribuirá para a auto-sustentabilidade das empresas após a retirada dos incentivos.

Quixadá é considerada a capital do Sertão Central do Estado. É notável o esforço do poder municipal no sentido de oferecer um ensino básico de qualidade. O município conta com duas Faculdades, uma particular católica e outra estadual. A Faculdade Rainha do Sertão oferece os cursos de graduação: Administração, Biomedicina, Ciências Contábeis, Direito, Economia, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Filosofia, Fisioterapia, Odontologia, Psicologia e Teologia. A Faculdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão Central oferta os seguintes cursos de graduação: Ciências, Ciências Biológicas, Física, História, Letras, Matemática, Pedagogia e Química. Não existe, apesar da crescente demanda, oferta de cursos na área de Tecnologia da Informação.

Desde 1975 a UFC vem oferecendo cursos de graduação na área de Computação, inicialmente com a formação de Tecnólogo em Processamento de Dados, que se transformou em Bacharelado em Computação em 1985. O Departamento de Computação da UFC realizou esforços de formação de professores doutores e, em 1995 inaugurou a pós-graduação stricto sensu com o Mestrado em Ciência da Computação. Dez anos mais tarde foi criado o Doutorado em Ciência da Computação. O Departamento conta hoje com 28 docentes, sendo 22 doutores na área. 


O Departamento de Computação da UFC se apresenta como “tutor” do Curso de Sistemas de Informação de Quixadá, estando responsável pela seleção do primeiro quadro de docentes, definição da infra-estrutura necessária ao funcionamento do Curso, a sua adequação às Diretrizes Curriculares e a conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, além de servir como referência de qualidade.

3. Missão do Curso

O Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação da UFC em Quixadá tem por missão formar recursos humanos habilitados para a aplicação da ciência e o uso da tecnologia da informação, oferecendo a base teórica suficiente para que os seus egressos possam se manter atualizados.

4. Definição e Escopo do Curso

Entende-se por Computação ou Informática o corpo de conhecimento a respeito de computadores, sistemas de informação e suas aplicações, englobando aspectos teóricos, experimentais, de modelagem e de projeto. Os cursos desta área dividem-se naqueles que têm a computação como atividade-fim, naqueles que têm a computação como atividade-meio e nos cursos de Licenciatura em Computação. 

O Curso de Sistemas de Informação, na modalidade Bacharelado, visa a formação de profissionais da área de Computação e Informática para atuação em pesquisa, gestão, desenvolvimento, uso e avaliação de tecnologias de informação aplicadas nas organizações.

Para atingir seus objetivos, o Curso de Sistemas de Informação deve propiciar formação básica sólida em Ciência da Computação, Matemática e Sistemas de Informação. Além disso, o curso deve propiciar formação tecnológica, formação com ênfase no estudo das organizações, formação humanística e formação suplementar.

5. Perfil Profissional

As organizações contemporâneas têm na tecnologia da informação um elemento estratégico, na medida em que as soluções tecnológicas automatizam processos organizacionais e são fonte de vantagens competitivas através da análise de cenários, apoio ao processo decisório e definição e implementação de novas estratégias organizacionais. Assim, cresce a preocupação com a coleta, armazenamento, processamento e transmissão da informação na medida em que a disponibilidade da informação certa, no momento certo, para o tomador de decisão certo, é requisito fundamental para a melhoria contínua da qualidade e competitividade organizacionais, o que implica em considerar a crescente relevância dos Sistemas de Informação baseados em computador.

O profissional egresso do Curso de Sistemas de Informação estará apto a trabalhar com a inovação, planejamento e gerenciamento da informação e da infra-estrutura necessária (humanos, financeiros e tecnológicos) alinhados aos objetivos organizacionais. Esta área de atuação corresponde à definição da estratégia de tecnologia da informação levando em conta seu alinhamento com a estratégia de negócios da organização. Este alinhamento tem desdobramentos no âmbito dos processos e infra-estrutura organizacional e tecnológica e objetiva proporcionar vantagens competitivas para a organização. Neste sentido, o profissional de Sistemas de Informação atuará prioritariamente na prospecção de novas tecnologias da informação e no suporte e/ou gestão da incorporação destas tecnologias às estratégias, planejamento e práticas organizacionais.

Outra área de atuação do egresso é no desenvolvimento e evolução de Sistemas de Informação e infra-estrutura de informação para uso em processos organizacionais, departamentais e/ou individuais. Esta área corresponde à implementação das estratégias de tecnologia da informação alinhadas às estratégias de negócio, implicando na concretização nos níveis tático e operacional das soluções necessárias à inovação e flexibilidade organizacionais. Nesta área o profissional de Sistemas de Informação atuará prioritariamente no desenvolvimento, implantação e gestão da infra-estrutura de tecnologia da informação no âmbito organizacional, departamental e/ou individual de acordo com o alinhamento estratégico entre negócios e tecnologia da informação e dentro de uma perspectiva de melhoria contínua dos processos e produtos organizacionais. Com o intuito de possibilitar esta atuação profissional, o egresso do Curso de Sistemas de Informação / Bacharelado deve dispor de um rol de competências descritas a seguir.

6. Competências e Habilidades

O desempenho das atividades inerentes às duas grandes áreas de atuação em Sistemas de Informação exige uma ação profissional fundamentada no conhecimento teórico-prático aprofundado da aplicação das soluções tecnológicas oferecidas pela ciência da computação a problemas existentes nas unidades de negócio de uma empresa. Inicialmente esta exigência implica em uma capacitação profissional que integre conhecimentos técnico-científicos de ciência da computação; Sistemas de Informação; administração e das áreas de negócio (marketing, produção, finanças, recursos humanos e contabilidade). Além disso, a capacitação deve incluir o desenvolvimento de habilidades de relacionamento interpessoal, comunicação e trabalho em equipe, na medida em que são características cada vez mais importantes na atuação profissional. Assim, o profissional de Sistemas de Informação deve dispor de uma sólida formação conceitual (conhecimento explícito) aliada a uma capacidade de aplicação destes conhecimentos científicos em sua área de atuação (conhecimento tácito) de forma a agregar valor econômico à organização e valor social ao indivíduo. Neste sentido, as competências (conhecimento explícito + conhecimento tácito) do profissional de Sistemas de Informação podem ser agrupadas em:

· Competências tecnológicas e de gestão;

· Competências humanas.

Competências tecnológicas e de gestão: 

O profissional de Sistemas de Informação deve ser capaz de:

a) compreender a dinâmica empresarial decorrente de mercados mais exigentes e conscientes de seus direitos e das novas necessidades sociais, ambientais e econômicas;

b) participar do desenvolvimento e implantação de novos modelos de competitividade e produtividade nas organizações;

c) diagnosticar e mapear, com base científica, problemas e pontos de melhoria nas organizações, propondo alternativas de soluções baseadas em sistemas de informações;

d) planejar e gerenciar os sistemas de informações de forma a alinhá-los aos objetivos estratégicos de negócio das organizações;

e) modelar, especificar, implementar, implantar e validar sistemas de informações;

f) auxiliar os profissionais das outras áreas a compreenderem a forma com que Sistemas de Informação podem contribuir para as áreas de negócio;

g) participar do acompanhamento e monitoramento da implementação da estratégia da organização, identificando as possíveis mudanças que podem surgir pela evolução da tecnologia.

Competências humanas:

O profissional de Sistemas de Informação deve ter as seguintes competências:

a) ser criativo e inovador na proposição de soluções para os problemas e oportunidades identificados nas organizações;

b) expressar idéias de forma clara, empregando técnicas de comunicação apropriadas para cada situação;

c) participar e conduzir processos de negociação para o alcance de objetivos;

d) participar e criar grupos com intuito de alcançar objetivos;

e) ter uma visão contextualizada da área de Sistemas de Informação em termos políticos, sociais e econômicos;

f) identificar oportunidades de negócio, criar e gerenciar empreendimentos para a concretização dessas oportunidades;

g) atuar social e profissionalmente de forma ética.

7. Áreas de Atuação e Classes de Problemas

O egresso terá condições de assumir um papel de agente transformador do mercado, sendo capaz de provocar mudanças através da incorporação de novas tecnologias da informação na solução dos problemas e propiciando novos tipos de atividades, agregando:

a) domínio de novas tecnologias da informação e gestão da área de Sistemas de Informação, visando melhores condições de trabalho e de vida;

b) conhecimento e emprego de modelos associados ao uso das novas tecnologias da informação e ferramentas que representem o estado da arte na área;

c) conhecimento e emprego de modelos associados ao diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação de projetos de sistemas de informação aplicados nas organizações;

d) uma visão humanística consistente e crítica do impacto de sua atuação profissional na sociedade e nas organizações.

Desta forma, não exclusivamente, o egresso do curso poderá:

a) Desenvolver sistemas de informação. Neste sentido, poderá desempenhar os papéis de analista de sistemas, programador de sistemas, gerente de desenvolvimento de sistemas de informação, gerente de projetos de sistemas de informação, consultor/auditor em desenvolvimento de sistemas de informação, etc;

b) Atuar na infra-estrutura de tecnologia da informação. O egresso poderá desempenhar funções como a de analista de suporte, administrador de banco de dados, gerente de redes de computadores, gerente de tecnologia da informação, consultor/auditor na área de infra-estrutura, etc;

c) Atuar na gestão de Sistemas de Informação. O bacharel poderá atuar como gerente de sistemas de informação, consultor/auditor em gestão de sistemas de informação, etc.

Portanto, o egresso do curso deve ser um profissional apto a resolver as seguintes classes de problemas:

a) modelagem dos problemas organizacionais com o uso dos conceitos, métodos, técnicas e ferramentas apresentados no curso;

b) identificação de solução computacional, baseada no conhecimento do estado da arte na área de tecnologia da informação e suas aplicações no mundo organizacional;

c) montagem de projetos específicos para a viabilização das soluções apontadas, envolvendo a especificação das ferramentas de hardware e software necessárias;

d) validação e transmissão da solução do problema de uma forma efetiva e contextualizada ao problema original;

e) contextualização no ambiente organizacional e conhecimento da função gerencial.

8. Princípios Norteadores

Destaca-se o presente projeto como um empenho político-cultural que visa uma formação de Sistemas de Informação socialmente consciente e instigante, ultrapassando limites disciplinares e considerando o saber como uma construção social. Essa vertente analítica reafirma como elementos fundantes, para atuar como profissional da Computação, princípios da ética democrática: dignidade humana, justiça, respeito mútuo, participação, responsabilidade, diálogo e solidariedade, na sua atuação como profissional e como cidadão. 

Referidos princípios possibilitam, portanto:

· O ser humano seja o princípio e fim de todo processo formativo no qual haja comprometimento com a ética na busca da verdade e do conhecimento; 

· A prevalência da integração entre formação básica, diferenciada, garantindo a esta uma flexibilidade do pensamento  e  liberdade de expressão;

· O compromisso com o fortalecimento da cultura acadêmica, através da interação do ensino, pesquisa e extensão; 

· A reflexão e a articulação entre teoria e prática, técnica e humanismo;

· A capacidade de adaptação à evolução tecnológica;

Considerando os elementos em referência, o Projeto Pedagógico do Curso de Sistemas de Informação, busca a consolidação de uma identidade própria, orientado por princípios que compreendem que a formação profissional em Sistemas de  Informação, envolve uma prática específica, que pressupõe saberes e competências coerentes. Para isso, é preciso que o currículo seja flexível e possibilite não só a formação de competência técnica como também o compromisso da ciência com as transformações sociais.

9. Metodologia Adotada para Estruturação do Curso

9.1. A organização do processo de ensino/aprendizagem no Curso de Sistemas de Informação / Bacharelado contribui para que:

a) os estudantes se responsabilizarem por suas atividades de aprendizagem e desenvolvam comportamentos proativos em relação aos estudos e ao desenvolvimento de suas competências;

b) o professor torne-se um gestor do ambiente de aprendizagem e não um repassador de conteúdos conceituais;

c) as matérias sejam organizadas de modo a facilitar e estimular os grupos de discussão, visando encorajar a interação entre os estudantes e viabilizar o processo de aprendizagem em grupo;

d) o material didático seja organizado de forma que os conceitos venham sendo construídos e apresentados de forma lógica e incremental, evoluindo de conceitos simples para situações problema que levem os estudantes a construírem soluções que articulem os conhecimentos adquiridos ao longo das matérias;

e) sejam estabelecidos níveis de competência, de modo a desafiar a habilidade dos estudantes e estimular maior entendimento dos conceitos estudados;

f) as avaliações sejam projetadas de forma a permitir aos estudantes verificarem seu nível de compreensão e suas habilidades para usar os conceitos em situações problema. 

9.2. A organização do processo de ensino/aprendizagem será orientada pelas seguintes referências: 

a) organização do currículo por projetos de trabalho capazes de integrar diferentes matérias de uma mesma fase do curso, ou, até mesmo, matérias de diferentes fases;

b) oportunização de estágios para professores e alunos junto a organizações;

c) organização de laboratórios que permitam a simulação de situações de trabalho que poderão ser encontradas pelos futuros profissionais;

d) projetos de integração entre as diferentes unidades organizacionais da instituição de ensino superior que contribuem para a formação profissional dos estudantes;

e) realização de atividades extracurriculares e/ou complementares capazes de oferecer maiores informações a respeito das atividades exercidas na atuação profissional em Sistemas de Informação;

f) as disciplinas do Curso de Sistemas de Informações poderão ser ministradas em forma modular. O formato modular permite que o programa e a carga-horária de uma disciplina sejam integralizados de modo concentrado ao longo de cada período letivo. 

g) as disciplinas que poderão ser ministradas através de módulos estão relacionadas no Anexo B desse Projeto Pedagógico. Note-se que as demais disciplinas não poderão ser ministradas através de módulos, e isso significa que as mesmas deverão ser integralizadas ao longo do período letivo de 100 dias, devendo ser concluídas apenas no final do período.

9.3. Visando a desenvolver as competências necessárias para a atuação em Sistemas de Informação e, com isso, atender o perfil do egresso desejado, as matérias que compõem o currículo podem ser abordadas em profundidade e/ou em abrangência. Uma matéria abordada em profundidade proporciona ao estudante o domínio sobre conceitos, métodos, técnicas e ferramentas daquela matéria de forma que possa aplicá-los na sua atuação direta como profissional de Sistemas de Informação. Uma matéria abordada em abrangência proporciona uma visão contextualizada daquele conteúdo, permitindo uma maior compreensão por parte do estudante da relação entre sua atuação profissional futura e os conhecimentos daquela matéria.

a) Formação básica em Ciência da Computação, Matemática, Sistemas de Informação

Em Ciência da Computação, serão abordadas com profundidade Programação (metodologias, técnicas e ferramentas de desenvolvimento de programas), Estruturas de Dados. Adicionalmente, e de acordo com o perfil do egresso, espera-se uma formação em abrangência em Teoria da Computação, Algoritmos e Arquitetura de Computadores.

Em Matemática, serão abordadas com profundidade a Matemática Discreta e a Lógica Matemática. Adicionalmente, e de acordo com o perfil do egresso, espera-se uma formação em abrangência em Matemática Contínua, Probabilidade e Estatística, Modelagem Matemática e Métodos Quantitativos para resolução de problemas.

Em Sistemas de Informação será abordada com profundidade Teoria Geral de Sistemas.

b) Formação tecnológica

Em Engenharia de Software, serão abordados com profundidade o processo de desenvolvimento de software (Análise, Projeto, Construção, Testes, Implantação e Manutenção), gerenciamento de projetos de software e qualidade de software.

Além disso, considera-se que sejam abordadas com profundidade as tecnologias de Banco de Dados, Redes de Computadores, Sistemas Operacionais e Sistemas Distribuídos. É importante destacar que deve ser estimulada a prática relativa ao uso destas tecnologias. O objetivo é capacitar o egresso do Bacharelado em Sistemas de Informação na seleção e aplicação destas tecnologias no desenvolvimento e uso de sistemas de informação nas organizações.

Na área de Sistemas de Informação Aplicados serão abordados em profundidade: Gestão da Informação e de Sistemas de Informação, Segurança e Auditoria de Sistemas de Informação, Trabalho Cooperativo Baseado em Computador, Sistemas de Apoio a Decisão, Avaliação de Sistemas. Adicionalmente, e de acordo com o perfil do egresso, o mesmo terá uma formação abrangente e contextualizada à realidade de suas aplicações, dos conteúdos de Compiladores, Sistemas Multimídia, Interface Humano-Computador, Realidade Virtual, Computação Gráfica, Processamento de Imagens, Inteligência Artificial. 

c) Formação complementar

Em se tratando de Sistemas de Informação, a matéria Administração se destaca, pois capacita o egresso nos aspectos relativos à dimensão organizacional dos sistemas de informação. A ênfase deve estar nos aspectos relacionados à aplicação de sistemas de informação e seus impactos organizacionais, do ponto de vista dos níveis decisórios (estratégico, tático e operacional), das funções empresariais (produção, marketing, finanças, recursos humanos, contabilidade) e dos processos de negócio. Neste sentido, é preciso abordar com profundidade os fundamentos da administração, incluindo a dinâmica do processo administrativo (planejamento, organização, direção e controle) e os modelos e dinâmica do processo decisório.

Adicionalmente, e de acordo com o perfil do egresso, espera-se uma formação abrangente e contextualizada à realidade de suas aplicações nas funções empresariais básicas (marketing, finanças, contabilidade, produção, recursos humanos). O estudo das funções empresariais estará centrado na compreensão dos principais processos de negócio, nas respectivas necessidades de informação e no papel dos sistemas de informação para viabilizar a automação, racionalização e melhoria da competitividade destes processos de negócio. Além disso, de acordo com o perfil do egresso, faz necessária uma formação abrangente em economia e direito para que os profissionais de Sistemas de Informação possam interagir com profissionais de outras áreas na busca de soluções computacionais para problemas organizacionais.

Em especial, na área do comportamento organizacional devem ser abordados aspectos focados nas relações dentro de grupos humanos em processos de mudança e relacionados ao impacto das novas tecnologias no ambiente

10. Estratégias Pedagógicas

O curso de Sistemas de Informação adotará alguns procedimentos e projetos acadêmicos visando dar suporte às suas estratégias pedagógicas, cujo princípio explicita uma concepção educativa agenciadora de uma formação ampla e em acordo com as perspectivas atuais diante dos seus objetivos propostos. Nesse sentido, destacam-se as seguintes iniciativas para dar suporte às estratégias pedagógicas do curso:

I) Uso Intensivo de Laboratórios:

Um curso de Sistemas de Informação se caracteriza por uma intensa interação entre hardware e software, sendo, portanto, importante o incentivo ao desenvolvimento de atividades nos laboratórios específicos do curso, notadamente de Engenharia de Software. Note-se que privilegiamos uma formação que transcenda a sala de aula e que privilegie a interação entre o prático e o teórico, reforçando uma vez mais o papel dos laboratórios e biblioteca como elementos centrais de qualidade do curso.

II) Atividades de Nivelamento :

O Curso demanda conhecimentos prévios de matemática do ensino médio. Alguns alunos nos primeiros semestres do curso necessitarão de reforço escolar em matérias ligadas à matemática. Pretende-se aqui fornecer atividades extracurriculares para o ensino da matemática do ensino médio.

III) Atividades Conjuntas da Graduação e Pós-graduação :

O Departamento de Computação de Fortaleza na qualidade de tutor do curso poderá contribuir fazendo com que suas atividades de pós-graduação, stricto e lato sensu, interajam com o curso de Sistemas de Informação em Quixadá.

· oferta de seminários de pesquisa abertos à participação de professores e alunos de Quixadá;

· criação de projetos e grupos de pesquisa envolvendo as duas unidades;

· oferta de palestras em Fortaleza e em Quixadá;

· oportunidade de qualificação acadêmica para professores e alunos em seus cursos de pós-graduação.

IV) Mobilidade Acadêmica

O MEC introduziu o programa de Mobilidade Acadêmica que permite o intercâmbio entre alunos de IFES. Este programa se mostra amplamente adequado para que alunos dos cursos de Quixadá e Fortaleza possam por períodos determinados conhecer a realidade da formação de outros cursos, ampliando suas possibilidades de formação.

V) Projeto de Graduação Integrada (PROGRADI)

Dentro do princípio de flexibilização e interdisciplinaridade contida nas Diretrizes Curriculares do MEC dos cursos de graduação, o CEPE, mediante a Resolução no 09 (31/10/03), instituiu o PROGRADI, com vistas a integrar diferentes áreas de saberes em torno de temáticas comuns de trabalho,  com o objetivo de fomentar a constituição de grupos de pesquisas entre professores de Departamentos distintos e grupos de estudos entre estudantes de diferentes cursos de graduação,  cujas ações podem estar articuladas às três dimensões do universo acadêmico, a saber, o ensino, a pesquisa e a extensão.

O PROGRADI se constitui como um conjunto de estudos e atividades desenvolvidas em forma de seminários e de pesquisa orientada pelo Grupo de Pesquisa Integrada, correspondente a um plano de ensino e programa desenvolvidos em um período letivo, apresentando-se como modalidade eletiva da atividade acadêmica para a integralização curricular dos diversos cursos de Graduação da UFC.

Assim o PROGRADI, congregando tanto cursos da nova unidade de Quixadá como também os cursos de Fortaleza, constitui-se como mais uma oportunidade de interação interdisciplinar.

11. Referências Curriculares

As diretrizes curriculares de computação e informática prevêem 04 modalidades de cursos: Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Sistemas de Informação e Licenciatura em Computação. Estas diretrizes ainda não foram homologadas pelo Conselho Nacional de Educação.

De suma importância para nós foram as diretrizes das associações de informática americanas que servem como parâmetros internacionais para a área. Consultamos a edição 2005 do Computing Curricula (CC2005) elaborada conjuntamente pela Association for Computing Machinery (ACM); pela Association for Information Systems (AIS); e pela Computer Society do Institute for Eletric and Eletronic Engineers (IEEE-CS). A edição CC2005 lista 05 modalidades de cursos de computação: Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Sistemas de Informação, Tecnologia da Informação e Engenharia de Software. Cada uma destas modalidades periodicamente recebe suas próprias diretrizes. 

Os endereços eletrônicos dos documentos citados seguem abaixo:

(i) Diretrizes Curriculares de cursos da área de computação e informática: ftp://caracol.inf.ufrgs.br/pub/mec/diretrizes.doc
(ii) Computing Curricula 2005 – The Overview Report – The Joint Task Force for Computing Curricula 2005, Association for Computing Machinery (ACM) e Institute for Electrical and Electronics Engineers (IEEE) : http://www.acm.org/education/curricula.html
(iii) Computer Engineering 2004 – The Joint Task Force on Computing Curricula, Association for Computing Machinery (ACM) e Institute for Electrical and Electronics Engineers (IEEE): http://www.acm.org/education/curricula.html
(iv) Sociedade Brasileira de Computação – Currículo de Referência para Bacharelado em Sistemas de Informação. www.sbc.org.br
(v) Plano Pedagógico para Cursos de bacharelado em Sistemas de Informação. Celso Costa, Duncan Ruiz, Jorge Audy, José Mazzucco, Olinto Furtado. www.sbc.org.br
(vi) Proposta de Plano Pedagógico para o bacharelado em Sistemas de informação. Alexandre Cidral, Denise Bandeira da Silva, Avanilde Kemczinski1, Guilherme Liberali, Aline França de Abreu. www.sbc.org
12. Relação das Matérias

As tabelas a seguir apresentam as matérias a serem observadas na construção de projetos pedagógicos de cursos de Bacharelado em Sistemas de Informação. Para cada matéria está indicado se a mesma deve ser estudada em profundidade ou em abrangência. Cada uma das matérias pode ser operacionalizada através de uma ou mais disciplinas em um currículo específico a ser implementado. Pode-se observar ainda que matérias cuja recomendação é que sejam abordadas em abrangência, podem ser operacionalizadas como unidades dentro do conteúdo programático de determinadas disciplinas de acordo com o projeto pedagógico do curso proposto pela instituição de ensino superior.

I. Formação Básica

A área de formação básica é composta pela Formação Básica em Ciência da Computação e Formação Básica em Matemática. Adicionalmente propostas da Sociedade Brasileira de Computação levaram a proposição de uma Formação Básica em Sistemas de Informação.

I.1 Formação Básica em Ciência da Computação

	Matéria
	Disciplina
	Abrangência
	Profundidade

	Programação
	Fundamentos de Programação
	
	X

	
	Laboratório de Programação
	
	X

	
	Estruturas de Dados
	
	X

	
	Linguagens de Programação
	
	X

	
	Programação Avançada
	
	X

	Teoria da Computação e Algoritmos
	Linguagens Formais
	X
	

	
	Projeto e Análise de Algoritmos
	X
	

	
	Teoria da Computação
	
	

	Arquitetura de Computadores
	Arquitetura de Computadores
	X
	


I.2 Formação Básica em Matemática

	Matéria
	Disciplina
	Abrangência
	Profundidade

	Matemática
	Matemática Básica
	X
	

	
	Matemática Discreta
	
	X

	
	Lógica para Computação
	
	X

	
	Cálculo Diferencial e Integral
	X
	

	
	Probabilidade e Estatística
	X
	


I.3 Formação Básica em Sistemas de Informação

	Matéria
	Disciplina
	Abrangência
	Profundidade

	Sistemas de Informação
	Introdução à Ciência da Computação e aos SI
	X
	

	
	Teoria Geral dos Sistemas
	
	X


II. Formação Tecnológica


A área de formação tecnológica é composta por um conjunto de matérias relacionadas às tecnologias de informação empregadas em sistemas de informação. Adicionalmente, as discussões no âmbito da Sociedade Brasileira de Computação levaram a proposição de uma Formação Tecnológica em Sistemas de Informação Aplicados.

	Matéria
	Disciplina
	Abrangência
	Profundidade

	Sistemas operacionais, Redes de computadores e Sistemas

Distribuídos


	Sistemas Operacionais
	
	X

	
	Redes de Computadores
	X
	

	
	Tópicos Avançados em Redes de Computadores
	X
	

	
	Gerência de Redes
	X
	

	
	Sistemas Distribuídos
	
	X

	Compiladores
	Compiladores
	X
	

	Banco de Dados
	Fundamentos de Banco de Dados
	
	X

	
	Construção de Sistemas de Gerência de Banco de Dados
	
	X

	
	Tópicos em Banco de Dados
	X
	

	Engenharia de Software
	Análise e Projeto de Sistemas
	
	X

	
	Engenharia de Software
	
	X

	
	Gerência de Projetos de Software
	
	X

	
	Qualidade de Software
	
	X

	Sistemas Multimídia, Interface

humano-computador e Realidade Virtual


	Sistemas Multimídia
	X
	

	
	Interface Humano-Computador
	X
	

	Inteligência Artificial
	Inteligência Artificial
	X
	

	Sistemas de Informação Aplicados
	Gestão da Informação e dos

Sistemas de Informação
	
	X

	
	Auditoria e Segurança de

Sistemas de Informação
	
	X

	
	Avaliação de Sistemas
	X
	

	
	Trabalho Cooperativo Baseado em Computador
	X
	

	
	E-Business
	X
	

	Computação Gráfica
	Introdução à Computação Gráfica
	X
	


III. Formação Complementar e Humanística


A área de formação complementar é composta por um conjunto de matérias que visa à preparação do egresso para interação com profissionais de outras áreas. Para o Bacharelado em Sistemas de Informação destacam-se aquelas matérias que visam dar ao egresso o embasamento organizacional da atuação em Sistemas de Informação.

A área de formação humanística é composta por um conjunto de matérias que visa subsidiar a discussão e compreensão da dimensão humana dos sistemas de informação.

	Matéria
	Disciplina
	Abrangência
	Profundidade

	Administração
	Teoria Geral da Administração.
	
	X

	
	Funções, Empresariais
	X
	

	
	Empreendedorismo
	X
	

	Contabilidade e Custos
	Contabilidade e Custos
	X
	

	Direito e Legislação
	Ética, Direito e Legislação
	X
	

	Economia
	Economia e Finanças
	X
	

	Comportamento Organizacional
	Comportamento Organizacional
	X
	

	Língua Inglesa
	Inglês Instrumental I
	X
	

	
	Inglês Instrumental II
	X
	

	Filosofia
	Filosofia da Ciência
	X
	

	Sociologia
	Sociologia
	X
	


IV. Formação Suplementar

A Sociedade Brasileira de Computação levantou a proposição de uma Formação Suplementar composta por matérias que não se enquadram perfeitamente nas áreas de formação originalmente propostas nas Diretrizes Curriculares.

	Matéria
	Disciplina
	Abrangência
	Profundidade

	Trabalho de Conclusão
	Trabalho de Conclusão de Curso I e II
	
	X

	Estágio Profissional
	Estágio Supervisionado I e II
	
	X


13. Integralização Curricular

Hodiernamente não mais se concebe que a formação do futuro profissional possa se dar restrita exclusivamente à sala de aula, através de conteúdos ministrados em disciplinas. Embora esta constitua ainda a principal parte da formação, é fundamental uma diversificação de experiências, estratégias e ambientes pedagógicos que venham a complementar a formação. Assim, o contato do formando com seu campo de atuação, a experiência em resolver problemas em sua área de atuação que afetam a sociedade, a busca, individual ou em equipe e supervisionadas por um professor, por conhecimentos que aprofundem os conteúdos cobertos pelo curso, são atividades de igual relevância na formação.

A integralização curricular compreenderá uma formação de 3.008 horas (equivalendo a 188 créditos
) com tempo ideal para conclusão do curso estimado em 4 (quatro) anos ou 8 (oito) semestres letivos. Sendo assim, o estudante do Curso de Sistemas de Informação, modalidade Bacharelado, deverá observar o tempo máximo para a sua conclusão, estipulado em 07 (sete) anos ou 14 (catorze) períodos letivos. Os alunos devem cursar uma carga horária mínima por semestre de 4 créditos e, no máximo, 32 créditos.


As disciplinas do Curso de Sistemas de Informação serão de três tipos: obrigatórias, optativas (da integralização curricular do curso) e optativas-livres (de fora da integralização curricular do curso) e também atividades extraclasses: estágio supervisionado, trabalho de conclusão de curso e atividades complementares, como extensão, monitoria, iniciação científica, participação e organização de seminários e palestras etc. Eventualmente, respeitado o limite, algumas disciplinas poderão ser ministradas a distância. Devido ao rápido surgimento de novas tecnologias de informação, faz-se necessário a inclusão de disciplinas optativas que abordem tais temas. Para tanto, as disciplinas chamadas tópicos especiais que constam no currículo serão ofertadas de acordo com a demanda por estas tecnologias, não possuindo assim ementa definida a priori. 


Em suma, de acordo com a sessão anterior, as disciplinas foram agrupadas nas seguintes Unidades Curriculares: 

1. de Matemática

2. de Ciência da Computação

3. de Sistemas de Informação

4. de FormaçãoTecnológica

5. de Formação Complementar e Humanística 

6. de Formação Suplementar

A Matriz Curricular tem as seguintes características:

Carga Horária Total:


3.008 Horas

equivalendo a 188 créditos

Carga Horária Obrigatória:

1.536 Horas

equivalendo a 96 créditos

Carga Horária Optativa:

384 Horas

equivalendo a 24 créditos

Carga Horária Optativa-Livre:
320 Horas

equivalendo a 20 créditos

Estágio Profissional:


320 Horas

equivalendo a 20 créditos

Trabalho Final de Curso:

160 Horas

equivalendo a 10 créditos

Atividades Complementares:

288 Horas

equivalendo a 18 créditos

14. Matriz Curricular 

	Cód. Disc
	Denominação da Disciplina
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisitos
	% Prática
	Caráter

	PRIMEIRO SEMESTRE

	SIN001
	Fundamentos de Programação
	06
	96
	-
	50
	OBR

	SIN002
	Matemática Básica
	06
	96
	-
	-
	OBR

	SIN003
	Introdução à Ciência da Computação e Sistemas de Informação
	04
	64
	-
	-
	OBR

	SIN004
	Teoria Geral da Administração
	04
	64
	-
	-
	OBR

	SEGUNDO SEMESTRE

	SIN005
	Cálculo Diferencial e Integral I
	04
	64
	SIN002
	25
	OBR

	SIN006
	Matemática Discreta
	04
	64
	SIN002
	-
	OBR

	SIN007
	Arquitetura de Computadores 
	04
	64
	-
	-
	OBR

	SIN008
	Laboratório de Programação 
	04
	64
	SIN001
	50
	OBR

	SIN012
	Teoria Geral dos Sistemas
	04
	64
	-
	-
	OBR

	TERCEIRO SEMESTRE

	SIN010
	Sistemas Operacionais
	04
	64
	SIN007
	25
	OBR/M

	SIN011
	Probabilidade e Estatística
	04
	64
	SIN002
	-
	OBR

	SIN018
	Fundamentos de Banco de Dados
	04
	64
	-
	25
	OBR/M

	SIN013
	Estruturas de Dados 
	04
	64
	SIN001
	50
	OBR

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT

	QUARTO SEMESTRE

	SIN014
	Linguagens de Programação
	04
	64
	SIN001
	50
	OBR/M

	SIN015
	Lógica para Computação
	04
	64
	SIN002
	25
	OBR

	SIN016
	Análise e Projeto de Sistemas
	04
	64
	SIN008
	50
	OBR

	SIN017
	Gestão da Informação e dos Sistemas de Informação
	04
	64
	-
	-
	OBR

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT

	QUINTO SEMESTRE

	SIN024
	Construção de Sistemas de Gerência de Banco de Dados (CSGBD)
	04
	64
	SIN018
	50
	OBR

	SIN021
	Programação Avançada
	04
	64
	SIN014
	50
	OBR/M

	SIN019
	Engenharia de Software
	04
	64
	SIN008
	50
	OBR/M

	SIN020
	Redes de Computadores
	04
	64
	-
	-
	OBR/M

	
	Optativa 
	04
	64
	-
	
	OPT

	SEXTO SEMESTRE

	SIN022
	Auditoria e Segurança de SI
	04
	64
	-
	-
	OBR/M

	SIN023
	Gerência de Projetos de Software
	04
	64
	SIN019
	-
	OBR/M

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT

	SÉTIMO SEMESTRE

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT

	OITAVO SEMESTRE

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT

	
	Optativa
	04
	64
	-
	
	OPT


Disciplinas Optativas

	Cód. Disc
	Sem. Prev
	Denominação da Disciplina
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisitos
	% Prática
	Caráter

	SIN050
	
	Inglês Instrumental I
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN051
	
	Inglês Instrumental II
	4
	64
	SIN050
	-
	OPT/M

	SIN052
	
	Tópicos Especiais I
	4
	64
	-
	
	OPT/M

	SIN053
	
	Tópicos Especiais II
	4
	64
	-
	
	OPT/M

	SIN054
	
	Tópicos Especiais III
	4
	64
	-
	
	OPT/M

	SIN055
	
	Tópicos Especiais IV
	4
	64
	-
	
	OPT/M

	SIN056
	
	Atividade Complementar I
	6
	96
	-
	
	OPT

	SIN057
	
	Atividade Complementar II
	6
	96
	-
	
	OPT

	SIN058
	
	Atividade Complementar III
	6
	96
	-
	
	OPT

	SIN029
	3
	Empreendedorismo 
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN033
	3
	Trabalho Cooperativo Baseado em Computador
	4
	64
	-
	50
	OPT/M

	SIN044
	4
	Linguagens Formais
	4
	64
	-
	-
	OPT

	SIN047
	4
	Interface Humano-Computador
	4
	64
	-
	25
	OPT/M

	SIN035
	5
	Sociologia
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN036
	5
	Filosofia da Ciência
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN043
	5
	Teoria da Computação
	4
	64
	SIN006
	-
	OPT

	SIN049
	5
	Introdução à Computação Gráfica
	4
	64
	SIN002; SIN009
	25
	OPT/M

	SIN031
	6
	Ética, Direito e Legislação
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN032
	6
	Economia e Finanças
	4
	64
	-
	-
	OPT

	SIN038
	6
	Qualidade de Software
	4
	64
	SIN019
	-
	OPT/M

	SIN040
	6
	Sistemas Distribuídos
	4
	64
	SIN010
	25
	OPT/M

	SIN059
	6
	Tópicos Avançados em Redes de Computadores
	4
	64
	-
	25
	OPT/M

	SIN027
	7
	Avaliação de Sistemas
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN030
	7
	Contabilidade e Custos
	4
	64
	-
	-
	OPT

	SIN039
	7
	Tópicos em Banco de Dados
	4
	64
	SIN016; SIN018
	50
	OPT/M

	SIN048
	7
	Sistemas Multimídia
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN060
	7
	Inteligência Artificial
	4
	64
	SIN015
	25
	OPT

	SIN061
	7
	Gerência de Redes
	4
	64
	-
	25
	OPT/M

	SIN063
	7
	Trabalho de Conclusão de Curso I
	4
	64
	SIN021; SIN023; SIN024
	
	OBR

	SIN065
	7
	Estágio Supervisionado I
	10
	160
	
	
	OBR

	SIN028
	8
	Funções Empresariais
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN042
	8
	Compiladores
	4
	64
	SIN014
	25
	OPT

	SIN045
	8
	Projeto e Análise de Algoritmos
	4
	64
	SIN013
	-
	OPT

	SIN062
	8
	E-Business 
	4
	64
	-
	50
	OPT/M

	SIN064
	8
	Trabalho de Conclusão de Curso II
	6
	96
	SIN063
	
	OBR

	SIN066
	8
	Estágio Supervisionado II
	10
	160
	
	
	OBR


15. Corpo Docente


O perfil do corpo docente é um elemento essencial para o sucesso do projeto pedagógico de um curso e pode ser caracterizado em termos da titulação, regime de trabalho e experiência. Em termos gerais, o corpo docente deve apresentar um número de mestres e doutores mínimo conforme os indicadores de qualidade do MEC. No que diz respeito ao regime de trabalho e de acordo com a especificidade da instituição de ensino superior, os professores devem estar disponível em período integral de forma a permitir o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão relacionadas a sistemas de informação. Por outro lado, é desejável que uma parte do corpo docente seja composta por profissionais com atuação no mercado de trabalho como forma de permitir uma integração mais efetiva entre a realidade de atuação profissional e a realidade da atuação acadêmica. Entretanto, destaca-se que mesmo neste caso deve-se continuar observando a necessidade de preencher requisitos mínimos de titulação acadêmica. De forma mais específica, é possível traçar algumas recomendações em relação aos docentes, de acordo com a área em que atuarão no currículo:

a) recomenda-se que os professores que atuam na Formação Básica em Matemática, Formação Humanística e Formação Complementar tenham formação nas áreas específicas das disciplinas que lecionam. Além disso, é desejável que tenham conhecimentos e experiência profissional que os habilitem a promover a articulação entre os conteúdos desenvolvidos em suas disciplinas e a aplicação em Sistemas de Informação;

b) recomenda-se que os professores da Formação Básica em Ciência da Computação tenham formação na área de Computação e Informática. É desejável que estes docentes tenham conhecimentos e experiência profissional que os habilitem a promover a articulação entre os conteúdos desenvolvidos em suas disciplinas e a aplicação em Sistemas de Informação;

c) os professores da Formação Tecnológica podem ter formação variada de acordo com a área de aplicação envolvida, sendo geralmente provenientes de Computação e Informática. Além disso, é desejável que disponham de experiência profissional relacionada à aplicação da tecnologia específica em Sistemas de Informação;

d) os professores das áreas de Formação Básica em Sistemas de Informação, Formação Tecnológica em Sistemas de Informação Aplicados e Formação Complementar em Administração podem ser formados nas áreas de Computação e Informática, Administração ou Engenharia de Produção, sendo desejável que tenham cursado a graduação em uma destas áreas e a pós-graduação (especialização/mestrado/doutorado) na outra. Além disso, é desejável que estes docentes tenham experiência profissional e/ou de pesquisa na área da matéria lecionada. 


Com relação ao perfil do coordenador do Bacharelado em Sistemas de Informação, recomenda-se que o mesmo tenha formação semelhante à sugerida para os docentes da área de Formação Básica em Sistemas de

Informação. Destaca-se a necessidade da instituição dispor de um plano de capacitação docente que permita aos professores o acesso a oportunidades de titulação de acordo com os objetivos e necessidades do curso.

16. Infra-Estrutura


Devido a constante evolução das tecnologias, é imprescindível que os estudantes disponham de equipamentos modernos, interligados em rede e com livre acesso a Internet. O Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, devido a sua dimensão prática e aplicada, necessita de recursos computacionais variados em termos de complexidade e capacidade. Isto deve incluir ambientes de interface gráfica (GUI), desktops e ambientes de rede.

Os  laboratórios devem dispor de equipamentos suficientes para o atendimento de no máximo dois alunos por estação de trabalho durante as aulas práticas de laboratório. Em termos de recursos, os  laboratórios devem propiciar aos estudantes o contato com diferentes plataformas operacionais e de desenvolvimento de software, além de acesso à Internet. Além disso, a instituição oferecerá uma estrutura de suporte ao uso dos laboratórios que permita aos estudantes o desenvolvimento de atividades extraclasse, bem como o apoio ao docente no desenvolvimento de atividades previstas no plano de ensino. Por fim, a instituição implemente deve possuir uma política de manutenção e atualização do parque de equipamentos e software com o objetivo de manter as instalações acadêmicas em sintonia com as tecnologias que são encontradas no mercado de trabalho.


Com relação ao ambiente de software, os alunos do curso devem dispor de variedade de softwares que representem a realidade do mercado e o estado da arte nas áreas aplicadas e de desenvolvimento, tanto do ponto de vista do desenvolvedor de software como do usuário (softwares de gestão). Desta forma, serão disponibilizados sistemas gerenciadores de banco de dados, ferramentas de apoio ao desenvolvimento de sistemas (planejamento, especificação de requisitos, análise e projeto), linguagens de programação, softwares de auditoria e segurança de sistemas e sistemas integrados de gestão.


Em termos de biblioteca, o Bacharelado em Sistema de Informação deve dispor de um acervo que contemple os títulos adotados como bibliografia básica e bibliografia complementar indicados nos planos de ensino das disciplinas que operacionalizem as matérias. A biblioteca deve disponibilizar os principais periódicos científicos da área de Computação e Informática e de Sistemas de Informação relacionados às disciplinas constantes da estrutura curricular (Communications of ACM, IEEE Software, MIS Quarterly, etc), bem como periódicos científicos da área de administração e negócios (Harvard Business Review, RAUSP, etc). Por fim, a instituição deve implementar políticas de aquisição e empréstimo capazes de viabilizar o acesso dos alunos a um acervo atualizado. Neste sentido, o papel do corpo docente é buscar continuamente a atualização de suas indicações bibliográficas de acordo com os objetivos do curso.

17. Avaliação Curricular

A avaliação e a atualização curricular devem constituir um processo contínuo, com o intuito de manter o curso de Sistemas de Informação sintonizado com as necessidades do ambiente externo e propiciar o aperfeiçoamento constante das condições de ensino do curso. Assim, a avaliação deve ser uma concepção incorporada ao desenvolvimento das atividades do curso no âmbito da sala de aula, no âmbito da unidade acadêmica que é responsável pelo curso e no âmbito da própria instituição de ensino superior.

ANEXO A

Ementa das Disciplinas

	Fundamentos de Programação

	Algoritmos, Conceitos Fundamentais de Programação, Expressões, Controles de Fluxo, Funções e Procedimentos, Ponteiros, Vetores e Matrizes, Cadeias de Caracteres, Alocação Dinâmica, Tipos Estruturados e Arquivos. 


	Matemática Básica

	Teoria dos Conjuntos. Noções de Lógica e Técnicas de Demonstração.  Relações. Funções.  Números reais. Funções de uma variável real a valores reais. Seqüências e séries. Noções de limite.


	Introdução à Ciência da Computação e Sistemas de Informação

	Fundamentos de computação, arquiteturas de computadores e sistemas operacionais. Ambientes de processamento automatizado de informações. Evolução das profissões e características do profissional de sistemas de informação. Conceitos básicos: dado, informação e conhecimento. Computador e seus elementos básicos. Internet e Redes de Computadores – modelos e usos. Fundamentos e classificação de sistemas de informação. Conceitos e usos da Segurança de dados. Etapas da Especificação e do projeto de sistemas de informação. 


	Teoria Geral da Administração

	Conceitos básicos. Teorias administrativas: administração científica, movimento de relações humanas, behaviorismo, estruturalismo.  As atividades do processo administrativo: planejamento, organização, direção e controle. Introdução à Teoria dos sistemas e escola sistêmica. Utilização dos conceitos na prática administrativa. A organização como sistema.  A relação entre níveis organizacionais, processo decisório e sistemas de informação. Introdução às áreas funcionais de organização, marketing, finanças, recursos humanos, produção e logística. A organização e o ambiente. A administração em diferentes contextos.


	Cálculo Diferencial e Integral I

	Função de uma variável real. Limites. Continuidade. Derivada. Integral.


	Matemática Discreta

	Conjuntos. Álgebra dos conjuntos. Relações. Funções. Estruturas algébricas. Reticulados. Álgebra Booleana. Teoria dos Grafos.


	Arquitetura de Computadores 

	Sistemas numéricos. Aritmética binária: ponto fixo e ponto flutuante. Organização de computadores: memórias, unidade central de processamento, unidades de entrada e unidades de saída. Linguagens de montagem. Modos de endereçamento, conjunto de instruções. Mecanismos de interrupção e de exceção. Barramento, comunicações, interfaces e periféricos. Organização de memória. Memória auxiliar. Arquiteturas RISC e CISC. Pipeline. Paralelismo de baixa granularidade. Processadores superescalares e superpipeline. Multiprocessadores. Multicomputadores. Arquiteturas paralelas e não convencionais.


	Laboratório de Programação 

	Introduzir o paradigma de programação Orientada a Objetos (OO). Conceitos de classes, objetos, herança, encapsulamento e polimorfismo. Interfaces e exceções. Implementação de pequenos sistemas baseados no paradigma de programação OO.


	Teoria Geral dos Sistemas

	A origem e conceitos fundamentais da Teoria Geral de Sistemas. Os conceitos, histórico e tipos dos sistemas de informação. As dimensões tecnológica, organizacional e humana dos sistemas de informação. Aplicação de sistemas de informação. Reprojetando as organização com sistemas de informação.


	Sistemas Operacionais

	O histórico, o conceito e os tipos de sistemas operacionais. A estrutura de sistemas operacionais. Gerenciamento de memória. Memória virtual. Conceito de processo. Gerência de processador: escalonamento de processos, monoprocessamento e multiprocessamento. Concorrência e sincronização de processos. Alocação de recursos e deadlocks. Gerenciamento de arquivos. Gerenciamento de dispositivos de entrada/saída


	Probabilidade e Estatística

	Fundamentos de análise combinatória. Conceito de probabilidade e seus teoremas fundamentais. Variáveis aleatórias. Distribuições de probabilidade. Conceito e objetivos da estatística. Estatística descritiva. Noções de amostragem. Distribuições amostrais: discreta e contínua. Inferência estatística: teoria da estimação e testes de hipóteses. Regressão linear simples. Correlação. Análise de variância.


	Fundamentos de Banco de Dados

	Visão geral do gerenciamento de banco de dados. Arquitetura de um Sistema Gerenciador de Banco de Dados. Modelagem e projeto de banco de dados: Modelo Entidade-Relacionamento, Modelo Relacional e Projeto de Bancos de Dados Relacionais. SQL. Projeto Avançado: Restrições de Integridade e Normalização.


	Estruturas de Dados 

	Tipos Abstratos de Dados, Listas Encadeadas, Pilhas, Filas. Árvores, Estruturas Genéricas, Ordenação, Busca e Tabelas de Dispersão.


	Linguagens de Programação

	Conceitos de linguagens de programação. Paradigmas de linguagens de programação: imperativas, funcionais, lógicas e orientadas a objetos. Noções de semântica formal. Teoria dos tipos: sistemas de tipos, polimorfismo. Verificação e inferência de tipos. Semântica formal de tipos.


	Lógica para Computação

	Lógica sentencial e de Primeira ordem. Sistemas dedutivos naturais e axiomáticos. Completeza, consistência e coerência. Formalização de problemas. Lógicas Temporais para a Validação de Sistemas.


	Análise e Projeto de Sistemas

	Teorias, métodos, técnicas e ferramentas associadas ao projeto de software enquanto atividade sistemática. Técnicas orientadas a objeto para análise e projeto de sistemas. Linguagem de modelagem unificada (UML).  Padrões de Projeto.


	Gestão da Informação e dos Sistemas de Informação

	A Tecnologia da Informação como diferencial estratégico nas organizações. Planejamento, implementação e avaliação de estratégias na área de Sistemas de informação. O alinhamento estratégico entre Tecnologia da Informação e negócios. O planejamento estratégico de sistemas de informação.


	Construção de Sistemas de Gerência de Banco de Dados 

	Arquitetura de um Sistema Gerenciador de Banco de Dados. Armazenamento de dados. Gerenciamento de Buffers. Indexação. Processamento e Otimização de Consultas. Gerenciamento de transações. Controle de concorrência. Recuperação e logging. Segurança. Ajustes de Desempenho (Tuning).


	Programação Avançada

	Introdução a programação web.servlets.jsp.java-beans.el-expression language. JSTL. Frameworks. Struts. Hibernate. JSF.


	Engenharia de Software

	Histórico da produção de software e a origem e os objetivos da Engenharia de Software. O processo de software e o produto de software. Ciclo de vida de sistemas e seus paradigmas. Uso de modelos, metodologias, técnicas e ferramentas de análise e projeto de sistemas (paradigma estruturado e paradigma orientado a objetos). Processo de desenvolvimento de sistemas de informação para suporte ao processo decisório e estratégico.


	Redes de Computadores

	Organização das redes de computadores. Modelos de referência OSI e TCP/IP. Padrões de rede. Meios físicos de transmissão. Protocolos de acesso ao meio. Interconexão de redes. Algoritmos e protocolos de roteamento. Protocolos de redes. Protocolos de transporte TCP e UDP. Protocolos de aplicação. Projeto e Dimensionamento de Redes.


	Auditoria e Segurança de SI

	Os conceitos e os tipos de ameaças, riscos e vulnerabilidades dos sistemas de informação. O conceito e os objetivos da segurança de informações. O planejamento, implementação e avaliação de políticas de segurança de informações. O conceito e os objetivos da auditoria de sistemas de informação. Técnicas de auditoria em sistemas de informação. Softwares de auditoria. Estrutura da função de auditoria de sistemas de informação nas organizações.


	Gerência de Projetos de Software

	Conceitos  básicos da gerência de projetos. Metodologia de gerência de projetos. Planejamento básico. Planejamento de projetos. Estudo de viabilidade. Estimativas de custo. Estimativas de tempo. Análise de risco. Análise de custo-benefício. Plano de tarefas. Medidas de software. Plano de recursos. Aspectos  da gerência de projetos. Recursos humanos – organograma e perfil. Garantia e controle de qualidade. Controle de projetos. 


Disciplinas Optativas

	Avaliação de Sistemas

	Avaliação quantitativa X avaliação qualitativa. Classificação e caracterização dos métodos de avaliação e tipos de problemas envolvidos. O Ambiente Corporativo e os Sistemas de Informação. Perspectivas da Avaliação dos Sistemas de Informação. Avaliação dos Sistemas de Informação e as tomadas de decisão


	Funções Empresariais

	A Administração Comercial. As funções de Marketing, Vendas e Compras. A atividade industrial: O PCP- Planejamento e Controle da Produção. A produção, o Controle de Qualidade, A engenharia Industrial, a Manutenção Industrial. A Administração de Materiais: As funções de Recebimento, Armazenagem, Movimentação e Distribuição de materiais. A Administração Financeira: Planejamento Financeiro. Contabilidade. As demonstrações financeiras básicas. Tesouraria. Custos. Orçamento.


	Empreendedorismo

	Conceito de empreendedorismo. A formação da personalidade. O processo comportamental. Fatores de sucesso, o perfil do empreendedor. Desenvolvimento de habilidades empreendedoras. Lições e práticas internacionais. Empreendedorismo no Brasil. Importância das MPEs na economia. Globalização dos mercados, dos negócios e das oportunidades. Pesquisas Tecnológicas. Propriedade Intelectual. Transferência de Tecnologia. Papel da inovação. Ambientes de pré-incubação e incubação de idéias. Incubadoras de empresas. Parques Tecnológicos. Capital de Risco. Recursos de Fomento. Fontes de Financiamento. Fundos Setoriais. Programas governamentais. Plano de Negócio. Ferramentas de Plano de Negócios. Projetos.


	Contabilidade e Custos

	Princípios, terminologia e fundamentos da contabilidade. Conceito e objetivos da contabilidade gerencial. O inventário e as demonstrações contábeis. A análise econômica-financeira. O parecer de análise e diagnóstico da empresa. Conceito e terminologias de custos. Estruturação e Desenvolvimento dos Sistemas de Informações administrativos – contábil – financeiro (SIACFs ). Tecnologia computacional e SIACFs. Estudo de caso de um SIACFs. Conceito e terminologias de custos. Filosofias de custeio. Setorização nas empresas para avaliação de custos. Etapas da implantação do sistema de custos. Sistema de custos por ordem específica, lote, Sistema de custos por processo.


	Ética, Direito e Legislação

	Conceituação e fundamentos do direito. Visão geral do sistema jurídico brasileiro. Responsabilidade civil e responsabilidade penal. Propriedade intelectual e industrial. O direito aplicado a Informática: legislação e procedimentos. Crime e abuso na área de Sistemas de Informação. Conceituação e fundamentos da ética, ética profissional, deveres profissionais. Problemas jurídicos e éticos na sociedade informatizada, estudo de casos.


	Economia e Finanças

	O papel da função empresarial finanças e seus objetivos. Sistema econômico: juros simples e compostos; taxa nominal e efetiva; método do valor atual; demonstração de fluxo de caixa, projeção e planejamento orçamentário, Controle Financeiro, Análise do capital de Giro, Avaliação Econômica e Financeira da Empresa. A relação entre sistemas de informação e a função empresarial finanças.


	Trabalho Cooperativo Baseado em Computador

	Colaboração e Cooperação. Sociedade do conhecimento. Modelos de gestão e organização baseados em conhecimento. Organizações de aprendizagem. Modelos para ambientes de trabalho cooperativo baseado em computador. Tecnologias de suporte à comunicação e cooperação. Planejamento de processos organizacionais cooperativos.


	Sociologia

	A perspectiva sociológica. Ordem social, a instituição e o sistema de papéis.

Organização social e as instituições. A tecnologia e as instituições econômicas.


	Filosofia da Ciência

	 Definições de ciência e método científico. Concepções de objetividade e experiência. A racionalidade da evolução do conhecimento, o realismo científico. Contraponto entre ciências humanas e ciências naturais. 

Estudo das explicações causais, históricas, probabilísticas, estruturais e funcionais.

Preparação dos alunos com subsídios para o planejamento de sua pesquisa, análise e interpretação dos resultados.


	Qualidade de Software

	O histórico e o conceito de qualidade. O conceito de qualidade de software. Métricas de qualidade de software. Normas de qualidade de software. Técnicas de garantia da qualidade de software. Teste de software: conceitos, tipos e aplicação no contexto da qualidade. Modelos de melhoria do processo de software. Planejamento de sistemas de qualidade de software. Padrões: ISO, SEI, CMM.


	Tópicos em Banco de Dados

	Bancos de dados distribuídos. Banco de dados objeto-relacional e orientado a objetos. Datawarehouse, Datamarts. Datamining e OLAP. Modelos de dados para aplicações avançadas. Bancos de dados semi-estruturados e a Web. Bancos de dados para aplicações emergentes.


	Sistemas Distribuídos

	Conceitos básicos: histórico, terminologia, sistemas centralizados, distribuídos, paralelos ou de alto desempenho. Paradigmas de comunicação entre processos (IPC). Programação de aplicações cliente/servidor em uma rede de computadores com Sockets e TCP/IP. Sincronização em sistemas distribuídos. Algoritmos distribuídos. Sistemas distribuídos tolerantes a falhas. Sistemas operacionais distribuídos. Objetos distribuídos. Computação Móvel. Computação em Grid e P2P.


	Compiladores

	Introdução a Compiladores, Análise Léxica, Análise Sintática,  Análise Semântica,  Geração de Código, Tópicos Especiais em Compiladores.


	Teoria da Computação

	Modelos computacionais  universais. Computabilidade. Funções recursivas. Introdução à complexidade de problemas e tópicos avançados.


	Linguagens Formais

	Introdução. Linguagens, gramáticas e expressões regulares, autômatos finitos. Linguagens e gramáticas livre-do-contexto e autômatos de pilha. Linguagens sensíveis ao contexto. Hierarquia de classes de linguagens. Tópicos especiais e aplicações das linguagens formais e autômatos


	Projeto e Análise de Algoritmos

	Desenvolvimento de algoritmos. Técnicas de projeto de algoritmos eficientes. Análise de Algoritmos (Tempo de Processamento e Operações Elementares), Técnicas de prova de cotas inferiores. Exemplos de análise de algoritmos iterativos e recursivos. Algoritmos e estruturas de dados para problemas em grafos, Programação dinâmica. Algoritmos probabilísticos. Teoria da Complexidade, Problemas de Decisão, Transformações Polinomiais, Classes de problemas: P, NP, Co-NP, P-SPACE.


	Interface Humano-Computador

	Os conceitos de interação e interface humano-computador. Cognição humana, Semiótica Computacional; Critérios e recomendações ergonômicas; Engenharia de requisitos visando a usabilidade, Técnicas de Análise Ergonômica do Trabalho; Técnicas de Concepção e de Especificação funcional da tarefa interativa; Técnicas de Projeto e Especificação da interface com o usuário; Técnicas de Prototipagem Off-line e On-line; Técnicas de avaliações heurísticas; Técnicas de inspeções ergonômicas, Norma ISO 9241, Técnica de ensaios de interação. Usabilidade na Web. Aspectos Sociais da Usabilidade.


	Sistemas Multimídia

	Conceitos de multimídia e sistemas multimídia. Arquitetura e aplicações multimídia, classificação dos tipos de sistemas multimídias. Dispositivos de entrada e saída em ambientes multimídia. Fundamentos do processamento de imagens. Fundamentos de animação. Fundamentos de processamento de som. Critérios de seleção de soluções multimídia. Recursos básicos de softwares de autoria. Noções de ambientes de realidade virtual.


	Introdução à Computação Gráfica

	Histórico e aplicações da Computação Gráfica. Computação Gráfica e modelagem matemática.  Espaços de cor. Objetos gráficos. Imagem digital. Síntese de Imagens. Fundamentos de sistemas gráficos de informação. 


	Inglês Instrumental I

	Vocabulário ligado à Informática. Técnicas de Leitura e Compreensão. Tradutores. Verbos e tempos verbais. Nomes e Pronomes.


	Tópicos Avançados em Redes de Computadores

	Redes sem Fio: Redes ad hoc e redes infra-estruturadas, padrões. Introdução às redes de telecomunicações. Redes móveis: conceitos de mobilidade em redes, padrões, protocolos, IP móvel. Redes Multimídia. Qualidade de Serviço (QoS). Segurança de Redes. Tópicos avançados de Redes. Tecnologias emergentes. 


	Inteligência Artificial

	Conceito de IA, Histórico e Metas. Agentes Inteligentes. Solução de Problemas, Busca e Jogos. Sistemas Lógicos, Conhecimento e Raciocínio. Sistemas Baseados em Conhecimento. Planejamento. Incerteza, Probabilidade e Teoria da Decisão. Aprendizado. Linguagem e Comunicação. Percepção. Robótica. Questões Filosóficas. 


	Gerência de Redes

	Tecnologias para operação e gerência de rede. Modelos de gerência: OSI e TCP/IP, gerência de redes de telecomunicações TMN. Arquiteturas de gerência: centralizada, hierárquica, distribuída, sistemas de gerenciamento. Aplicações de gerenciamento, gerência baseada na Web, Plataformas de gerência, Integração com plataformas, Inteligência artificial aplicada no gerenciamento de redes. Gerência de redes baseado em políticas (PBMN). Tópicos avançados: gerenciamento autonômico de redes, gerenciamento P2P.


	E-Business 

	Histórico e Conceituação de Comércio Eletrônico. Tipos de Comércio Eletrônico. Como funciona e principais diferenças em relação ao Comércio tradicional. O Comércio Eletrônico entre Empresas (B2B), o varejo Eletrônico (B2C), o Comércio Eletrônico entre Empresas e o setor Publico (B2G). O negócio Eletrônico ( E-Business). Componentes do E-Business. A loja virtual. Planejamento da presença de uma organização no Comércio Eletrônico. Situação atual perspectivas do Comércio Eletrônico no Brasil e no mundo. 


Anexo B

1. Compromisso Institucional:

O Curso de Sistemas de Informação, modalidade Bacharelado, do Campus da UFC em Quixadá terá uma entrada anual de 40 (quarenta) estudantes e deverá iniciar as atividades acadêmicas no segundo semestre letivo do ano de 2007. A segunda turma deverá ingressar no semestre letivo 2008.2; no entanto, a partir da terceira turma, o ingresso deverá acontecer no primeiro período letivo de cada ano; sendo assim, a terceira turma deverá ingressar no semestre letivo 2010.1. Não havendo, portanto ingresso de novos alunos através de concurso vestibular no ano de 2009.

2. Relação das disciplinas que poderão ser ministradas através de módulos:

Disciplinas Obrigatórias:

	Cód. Disc
	Denominação da Disciplina
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisitos
	% Prática
	Caráter

	TERCEIRO SEMESTRE

	SIN010
	Sistemas Operacionais
	04
	64
	SI07
	25
	OBR/M

	QUARTO SEMESTRE

	SIN014
	Linguagens de Programação
	04
	64
	SI01
	50
	OBR/M

	QUINTO SEMESTRE

	SIN018
	Fundamentos de Banco de Dados
	04
	64
	-
	25
	OBR/M

	SIN019
	Engenharia de Software
	04
	64
	SI08
	50
	OBR/M

	SIN020
	Redes de Computadores
	04
	64
	-
	-
	OBR/M

	SEXTO SEMESTRE

	SIN021
	Programação Avançada
	04
	64
	SI14
	50
	OBR/M

	SIN022
	Auditoria e Segurança de SI
	04
	64
	-
	-
	OBR/M

	SIN023
	Gerência de Projetos de Software
	04
	64
	SI19
	-
	OBR/M


Disciplinas Optativas

	Cód. Disc
	Sem. Prev
	Denominação da Disciplina
	Créditos
	Carga Horária
	Pré-requisitos
	% Prática
	Caráter

	SIN027
	7
	Avaliação de Sistemas
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN028
	8
	Funções Empresariais
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN029
	3
	Empreendedorismo
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN031
	6
	Ética, Direito e Legislação
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN033
	3
	Trabalho Cooperativo Baseado em Computador
	4
	64
	-
	50
	OPT/M

	SIN035
	
	
	
	
	
	
	

	SIN036
	5
	Filosofia da Ciência
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN038
	6
	Qualidade de Software
	4
	64
	SI19
	-
	OPT/M

	SIN039
	7
	Tópicos em Banco de Dados
	4
	64
	SI16; SI18
	50
	OPT/M

	SIN040
	6
	Sistemas Distribuídos
	4
	64
	SI10
	25
	OPT/M

	SIN047
	4
	Interface Homem Computador
	4
	64
	-
	25
	OPT/M

	SIN048
	7
	Sistemas Multimídia
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN049
	5
	Introdução à Computação Gráfica
	4
	64
	SI02; SI09
	25
	OPT/M

	SIN050
	
	Inglês Instrumental I
	4
	64
	-
	-
	OPT/M

	SIN051
	
	Inglês Instrumental II
	4
	64
	SI50
	-
	OPT/M

	SIN052
	
	Tópicos Especiais I
	4
	64
	-
	
	OPT/M

	SIN053
	
	Tópicos Especiais II
	4
	64
	-
	
	OPT/M

	SIN054
	
	Tópicos Especiais III
	4
	64
	-
	
	OPT/M

	SIN055
	
	Tópicos Especiais IV
	4
	64
	-
	
	OPT/M

	
	6
	Tópicos Avançados em Redes de Computadores
	4
	64
	-
	25
	OPT/M

	
	7
	Gerência de Redes
	4
	64
	-
	25
	OPT/M

	
	8
	E-Business 
	4
	64
	-
	50
	OPT/M


�	 Na UFC um crédito é equivalente a 16 horas-aula.
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